
O não dia.
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O não dia. 

Contudo entre a ladainha do dia após dia. 

Quando a vida adverte estar por um fio. 

Viver parece um inexaurível pesadelo. 

O marasmo de todos os dias. 

Então existem estes dias que simplesmente 

me nego a explicar. Não penso em nada. 

É o vácuo cósmico. Apagão geral. O não dia. 

E nestes dias de pensar vazio. De cabeça oca. 

Até a Besta Fera que mora em mim 

Sempre macambúzia, mal humorada, 

Metamorfoseia. Sorri toda oferecida.

jbconrado* 
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